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Amizade Hlsfóri'ca e Exemplàr
ROMAGEM de saudade e mis­

são de reconhecimento-as­
sim justificou, nobremente, o

Imperador da Etiópia a sua visita
a Portugal, país que, na jornada
dos séculos, tem sabido, com es­

crupulosa dignidade. manter e es­

treitar eis laços de amizade com as

heróicas . � sagradas terras do
Preste .loão. .

A constância dessa .cordialida­
de internacional, aviventada' na
evocação dealu mb r a n te de uni
passada comum, Sua Majestade
Imperial Hallé Selassíé I a definiu

nestas palavras- dignissimas e

exemplares:
«Lembraremos sempre com �ra·

tidão o auxilio prestado à Etiópia
por Portugal e pelos heróicos sol­
dados portugueses sob o cornan­

do de Cristévão da Gama na sua

luta para conservarIntactas e in­
cólumes a sua religião e a sua in­
dependência. O feito militar de
Cristóvão da Gama. a sua cora­

gem indomável e a sua generosi·
dade estão evocados em lugar de
honra na história da nação elfo-

pe. Declaramos, sinceramente
convictos. que as relacões amigas
entre Portugal e Etiópia tiveram
um papel preponderante na histó­
ria das I ndias e do Extremo-Orien­
te. Se não fosse a sede das desco­
bertas que animaram os Reis e o

povo de Portusal e que os trouxe
ao mais antigo Império Cristão no

continente africano, e as fantás­
ticas eventuras e realizações dum
Pero da Covilhã, durn Henrique,
de D. joão II. dum Vasco. Estê-

(Conclui na 3." pâgína)

I Há praias privilegia- �FBSTIVftL DB VBRll-� ��br���ad�a�u:�Ze�ap¿��
el � co pode fazer; e há praias
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A imagem reproduz-
, -nos uma vista aérea da

INAUGUROU-SE no passado sá- -Dancing, com grande afluênc'ia . praia da Nazaré - a ex- �b d d' 1 d A t t d 'bI"
' pressão máxima das

. a ,o, ia
.

e gos o, a em- e pu ICO. I praias portuguesas, se-
porada recreatíva na Esplanada- O sr. Dr. Sousa Pontes, Presi- ..

! gundo a opinião de en-

I�
dente da junta de Turismo da tendidos. A praia televi-

.

Praia de Quarteira depois de pro-
'

sada, filmada, reproduzi.
ferir breves palavras explicativas da através da Imprensa
da finalidade das juntas de Turis- estrangeira e el am ad a

�Imo.segundo o CodígoAdministrá- aos sete ventos.
tivo, fêz a apresentação do sr. Ar- As praias deste nosso
naldo Martins de Brito, Vice-Pre- Algarve podem somente

IIsidente da Comissão de Festas da contar com a natureza _

Casa do Algarve em Lisboa, como porque o factor ,sorte não
seu colaborador artistico durante anda com elas. E é pena
a época de 1959,· o qual por sua que assim seja, por�uevez saudou as autoridades de Lou-

1
não seria tempo perdido Ilé e de Quarteira na pessoa do se se dessem ao trabalho

Ex.m� Sr. Ppresidente da Câmara de olharem cá para bai-
MUnICIpal de Loulé, exaltou as xo com olhos de ver ...

(ConclUi na 4." pá.g1na) .'�. ::::!J

- Olà l Vocês parece
que não gostam da mi­
nha cara, hein! Pois ho­
je não quis comer a sopa,
é verdade. Fui até à

praia, tomei Ulna banho­
ca, almocei e agora até

I!
�O;!;ra�:�a�m «car-ioca»

Bom, mas entretanto
. vou passar pelas «bra-

sas».
. Até logol
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No dia da inauguração dos
novos pavilhões de enferma­
rias, vai a Santa Casa da Mi­
sericórdia de Tavira promo­
ver no mês de Outubro, um
Cortejo de Oferendas, pelo-que
[à se reuniram as diversas co­
missões que organizam o re-

ferido Cortejo. , (Conclui na 2." página)

(CON1'INUA N ...
•

3
• PAOINA) Hurra I Ergamos o braço da

Pal! e dectaremo-la vencedora I
Não podem imaginar o ínti­

mo prazer que me dá esta cer­

teea, que aliás não perdi nunca.
Sinto, tão concretamente como

(Conclui na 2." pãgína)

AO CORRER DA PENA
.

CARTAS SEM RUMO
dECEBJ a sua carta escrita

com alvoroçada e compre­
ensível alegrta : A sua me­

nina, a menina dos seus olhos
sea amor maior e justificaçã¿
máxima da sua vida, completou
1I111111111111111111111111111111"'"IIIII"IIII""'IIIIIIIIIVI'" :

TAVIRA

o seu curso, é professora pri
mária.
Sei quantos sacrifícios isso

lhe custou e porque o animei e

porque o incitei na batalha - a

vida é uma batalha e nada vale
se o não fôr - também me rego-
2ijo com a sua alegria. Eu sei
quanto custa a pessoas de pou­
cos recursos materiais como

nós, a formação integral de um

filho até dar-se-lhe [erramenta
apropriada com que possa agen­
ciar honestamente a sua otda.;
sem nunca virar costas ao t{úe
à sua volta se passa. O mundo
não somos só nós que o forma.
mos e muitos disso se esquecem.
Há também os mais fracos ou

desalentados e devemos dar-lhe

[�RTEJ� DE �ffRfnDA�
911GBKB HUTOPIOBllíSTIGB
EM TAVIRA

EM
No próximo dia 15 r-eal iza-se

em Tavira, a favor da Santa
Casa da Misericórdia umaGin­
cana de automóveis promovi­
da por um grupo de amigos
do Hospital.
Dado o entusiasmo que sus­

citou esta bem organizada
Gincana, já se contam por
muitas dezenas os autornobt­
listas inscritos de todo o Al­
garve.

�.=====

II
Esta beleza exótica cha­

ma-se Jayne Mansfield - a

loira escandalosa que faz
. correr rios de tinta na im-

lprensa
americana.

Este adeus simpático, não
é para si, leitor, até porque
nem apetece dizer-lhe adeus,
mas ... à volta ca te esperoI
�====-= ::�==:=====
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2, NOTfuIAS DO ALGARVE

No passado dia 1 de Agosto,
realizou-se com grande cerimónia
e na maior intimidade o casamen-��
to da sr.a D. Maria Vitória Perei-

ENGENHEIROra Chicharo, filha da sr.a D. Ma-
riana Pereira Costa Chicharo e
do sr. José Candido Chicharo, f�rn!l,do n Varga' Maroun,com o nosso querido amigo sr. UlU H � rí�
Eurico Duarte Baltazar, filho da ;"1 J,.,,' ,

sr.a D. Maria Duarte Baltazar e Acabou a sua formatura no
do sr. Diamantino M. Baltazar. 'Instituto Superior de Engenharia-
Apadrinharam o acto os pais -Químico Industrial, o nosso esti-

dos noivos. mado amigo e conterrâneo sr.
Após a cerimónia foi servido eng. Fernando Abecassís Vargas

aos convidados um finíssimo co- Marques, pelo que o felicitamos
po de água no Restaurante Alva- assim como a seu pai sr. José
lade. Rodrigues Marques, conceituado
Aos noivos o «Notícias do Al- proprietário e despachante ofi­

garve» deseja muitas felicidades cial da: Alfândega desta' vila e
e as maiores venturás. igualmente nosso estimado amigo

��
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Encontra - se a veranear e m

Monte Gordo, o nosso estimado
amigo e ilustre comprovinciano
sr. J u i z-conselheiro dr. Jo ã o

Bernardino de Sousa Carvalho.
•

Encontra-se na vizinha cidade
espanhola de Aiamonte o nos­

so prezado assinante em Sevilha
sr. Joaquim González Saenz.

•

Encontra-se em França onde
irá estagiar a sr.s D. Simone Pe­
reira Brito, finalista do Instituto
Superior Técnico, filha do nosso

estimado amigo sr. João Baptista
Brito.

•

Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se em Mon te
Gordo a passar a época bal near
o nosso estimado assinante em

Lisboa, sr. dr. Armando Celorico
Drago.

•

Em gozo de férias encontra-se
nesta vila em casa de seus pais
o nosso estimado amigo sr. João
Manuel Gomes Horta, distinto
aluno das Belas Artes.

•

Ainda enfermo da grave doen­
ça que o acometeu, encontra-se
na sua residência em Castr'o Ma­
rim, vindo de Lisboa, o nosso es­

timado amigo e assinante sr. Jo-
sé Pedro Pires Parra. ,

•

Em casa de seus pais está a

passar as férias, o sr. Augusto de
Jesus Melo Correia, cadete do
curso de Aeronáutica da Acade­
mia Militar.

•

De vi-ita a sua família' encon­
tra-se nesta localidade, o nosso

prezado assinante=em Montejun­
to, sr. Luís Correia Vargas, 1.0
Cabo Explorador de Radar.

•

Acompanhada de suas filhas
encontra-se nesta vila a sr.s D.,
Antónia Martins Gazíba, nossa

prezada assinante em Sacavém,
•

Em gozo de férias encontra-se
nesta vila acompanhada de sua
irmã a sr,s D. Maria de Fátima
Aleixo, filha do nosso estimado
amigo e prezado assinante em
Lisboa sr. Francisco Medeiros
Aleixo.

•

Acompanhada de sua filhinha
encontra-se nesta vila a sr,s D.
Clarisse Salvador Colaço, esposa
do riosso estimado amigo e assi­
nante sr. João Marques Colaço,
residente em Ourique.

C•••mento

EM

Mil tur-istas estrangeiros es­

tão a entrar, por dia, em Por-
tugal.

'

De Janeiro aJunho já haviam e
entrado no Pais 120.000 e só
em Junho 29.010 turistas pas­

rifique! qué estava oompleta: saram férias em Portugal.
me te () T d Enquanto em 1951, o número Ao ser conhecida a notícia

esta brisa perfumada' qtie vé"r Ila�có d�;elt�' �sta�a °la�e,'';d� 'de turistas que veio a Portu- que O corredor do' Ginásio
,da serra, que o reinado da mor-

por profundas feridas e san- gal foi de 47.110, em 1957 subía Clube de Tavira Alcíde Neto
te em colectivo findou - e que, grava abundantemente. Uma

o afluxo turístico para 251.385, er� o novo port�dor da «Ca­
pela primeira úee na História, esqairola grossa de' madeira calculando-se que, em 1.959, I rnísola Amarelas e que Sérgio
o Homem se prepara para con-

emergia de uma ferida contusa
cerca de 5QO.000 estran�elros I

Páscoa outro valoroso corre­
quistar a felicldade ... , da minha coxa direita e sentia

tenham ste agora v
í

s
í

t a d o ] dor do Ginàsio tinha sido o

Porque, reparem t, que suce-
u m líquido tépido n a boca., Por�ugal. _ I primeiro a cortar a linha de

derâ quando torem canalteados
Apalpando a face com a ponta AII?-da nao está apurado o 'cheg¡ida em Estremoz, todo o

para o serviço da vida, os mt- dos dedos, descobri que estava
movimento de Julho, mas sa- A.lgarv� e principalmente Ta­

lhões, os btuoes, postos, até ho-
lacerada e que o lábio inferior

be-se que exce�eu largamente VIra, VIveu horas de grande
Ie, esbanjadoramente, ao servi-

pendia, meio arrancado. Um o do mês anterIor. contentamento que foi viva­
ço da morte? Só com o dinhei- grande pedaço de vidro tinha- Os m�ses entre Julho e 0t!- men�e. demo�strado com a
ro que se gasta no fabrico de

-se, enterrado no pescoço. J i- tubro sao os de maior movI- pr�c.lpItada salda da Banda de
uma única bomba atómica, po- mento M' d f
der/amos construir uma infini-- rei·o tranquilamente e pus-me' ,

USlca e e oguetes.

dade de sanatórios,' casas de aconíemplá-lonapalmaensan-��
repouso museus estádios ha- guentada da mdo, com o alhea­

bitaçOe;, escolas: .• O canéro e,
menta de' um ser embrutecido

outras pragas que nos devoram por um choque demasiado vio-

,poderão ser atacados de frent� lento .•

e a sério - como aut�nticos Segue-se, a partir do segun­
inimigos que são e como tal do dta da catástrofe; o relato
devem ser combatidos. As ne- das atrocidades cometidas pe­
vroses de que sofrem os homen� -la bomba assassina, E' impos­
do nosso tempo não terão mais sível terminar a leitura deste
razão de existir' o medo teTá-lllvro angustiante sem que um

desaparecido da' face da terrá profunda horror à Guerra nos
- e cada um' de nós poderá não assalte ...
cultioar amorosamente o peda-
,ço dejardim que lhe couber... A gota de ligua
Porque' não será apenas o'

reino da morte' que terá desa- e as cataratas
pareCido - mas também o rei­
no da loucura ...

<21lRTRS SEM RU.Me

No Mun�o �a Ciência
um "homem voou já a �or�o �e um to�uete,

VILA NOYA DE GAGEL! ALCOUTIMCHAMA-SE Scott Cros- Aviação, em que é espe-
sfield o primeiro ho- cialista. Não considera : o Exam••

mem que efectuou um vôo seu vôo no X-15 com proe-
Falealmento.

Agora que o ano lectivo acabou e
de ensaio a bordo de um za radicalmente nova-' Após prolengado sofrimento que sedá balanço aos despojos da
foguetão planador. A sua acha-o mero prolongamen- faleceu há dias na sua residênci� batalha travada, queremos registar
divisa é: «Não há heróis to de experiências anterio-

a sr." D. Antól1ia Maria da Silva, de num breve apontamento os nomes

f
86 anos de Idade, viúva do sr. Mi-, dos filhos deste concelho que anta-natos - azem-se por con- res, como a façanha do pri- guel da Silva, falecido há bastan; riando fora dele os seus meios de

trato». ' meiro homem que cense- tes anos. A extinta era mãe das vida conseltuiram triunfar nos es-

Piloto de ensaio civil e gui u voar à volocidade du-. Senhoras D. Maria Sebastiana SiI- tudas a que se dedicaram.

engenheiro profissional, pla do som.
va Ribeiro, casada com o sr, José 'Alcoutim orgulha-se deles. ,

C Ií Id
Ribeiro, chefe da secção dos Bom-: D. Maria Adete Pereira, de Al-

ross le ,aoS 37 anos, re-T Mas porque se teria dis- beires V"'luntárl'os de VI'IaRe I d tí f' Hoj
' a e c,?u}m, en ermeira nos ospitais

gressou à Terra num fogue- posto a esta prova? Não sei Santo António, aquartelados nesta Cms de Lisboa, 1.. ciclo dos liceus'
tão X-15 que havia sido

I explicá-lo - responde. - vila, D. Ana S. José da Silva, re- A'lvaro de Castro Femaudes d�
Iançado de um bombardei- cEra uma coisa que tinha gente escolar e do sr, Jaime Silva Alcoutim, funcionário da C. U'. F.

e cunhada do comerciante desta 2.0 ciclo; António de Assunção Va�
ro a Jacto B-52 a 8.500 me- de fazer e q ue por força praça sr. Elvina Abreu e Silva e léria, de Alcoutim, enfermeiro no
tros de altitude, sobre o de- queria fazer. Desconheço ,8 avó do sr. Estanislau Silva, fun- Hospital Júlio de Matos, 1.0 ano da
serto de Mohave. Trabalha- razão que leva as pessoas cionário do Banco Português' do Faculdade de Medicina; António

va contratado por uma com- a estas coisas», Atlântico em Lisboa. Dias Bento, de Afonso Vicente, fun-
h' d' S C f Id

' ,O Funeral realízou-se para o ce- cionário da Companhia dos Tele-
pan la. e aviação, que o cott ross le' n'asc�u,¡� mitéri�. local com regu,1;u accmpa- fones, 1.° ciclo; António Martins
.mcumbira da tarefa especí- 2 de Ou tubro de 1921,' em nhamén'to. '

' do Nascimeuto Mestre, de Cortes
fica de pilotar o novo re- Berkeley, na Califórnia, Vi- ",

". Perei.ras, soldado, 1: eiclo; Gaspar
volucionário foguetão. ve com : a mulher eos'Gin- .Também faleceu, nesta fraguesía

I
MartinS dos Santos. de Alcoutim,

Crossfield encara a sua co filhos _ ô mais novo de
a: Senhora D. Marcelina do Carmo enfermeiro no Hospital Júlio de

missão como co' isa normal. um ano e o mal's velho de'
Madeira, viúva de 67 anos, mãe da I TMatos, 3.° ciclo e admissão ao I. S.
sr." D. Odilia Madeira Correia e .; Jaime Paulino dos Santos, de

sem nada de particular- dez - em Westchester, Los do' sr. Dr. José Correia, advogado. Giões, gu.arda da P. S. P., 1.� cicl.o
mente heróico. E' um tra- Angeles, próximo do aero. O seu funeral realizou-se nadia e José Dias Bento, .de Afonso VI-

b lh f
. . .

I seguinte, vendo-se no acompanha- cente, soldadc, 1.0 Ciclo.
a o, uma tare a que a SI porto mternacíona .

menta indíviduos de todas as ca-
Aos val<;lr!lsos trabalhadores. as

próprio se impôs de livre Sua esposa, Alice, poqco tegorías sociais, tanto desta fregue- �os�as feliCitações com,? desejo e

vontade e que «Iêm de rea- conversa corn ele sobre o sia, como de Vila Real de Santo Incitamento de que prossigam.

Iizars seu trabalho, porque Cros- António, Tavira, Faro, etc. Noya Prof••aora
A sua figura é delgada e sfield insiste firmente em O Notícias do AIltarve apresen- Com boa classificação acabou o

férrea. Tem os olhos e os conservar separada da sua ta pésames á família enlutada e d M
.

té' P'
.'

em especial ao sr. Dr. José Correia,
seu curso o agis no rimaria,

cabelos negros e o seu olhar vida profissional a vida nosso assinante. _ C!.
a sr." D, Maria Isabel Simão, do

possuia mesma intensida- doméstíca,
- Tcrneíro,
� A' ncra.professorae a sua fami-

de, quer esteja a estudar Admite que todos os seus lia as nossas felicitações.
um plano de X 15, quer planos para o futuro estão �gradecimentoobserve á indumentária concentrados no desenvol­

prateada que protege o seu vimento dos planos dqX·15,
corpo nas grandes altitudes. porém não vê impedimen-
Não julgou necessário tos científicos a que a pri­

qualquer treino especial ou meira viagem -à Lúa se

experiência com vôos em realize ainda durante a sua
foguetões para q ue o fez, vida,

porque todo o piloto de ,«O que temos são pro­
ensaio competentes conse- blemas - assegura - e,

gui-Io-ia, diz, com uma pre- não barreiras ••
paração adequada.
«Seria vaidade pura da

nossa parte pensarmos que
poderíamos contruir u m

aparelho capaz de ultrapas­
sar as possibilidades hu­
manas» - declara categóri­
camente, ao discutir o pa­
pel de homem na explora­
cão espacial.
Exprime-se com calma,

embora possa falar com

entusiástica eloquência de
muitos assuntos - princi­
palm?nte sobre história da

1I1i1i1l1l1l1l1llllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 111111111111 III I 1111111 IlUIIIIIIIIIIIIIII III I III 11111111 III II III 1 III II I III II II II111111111111111111

DIll t O r 1'8 t as estrangeiros
Bstlo 'a Botrar por dia

EM PORTUGAL

•

Foi para Lisboa passar uma tem­
porada em casa de seu tio, a sr.'
D. Benvinda Maria Bento, de Coro'
tes Pereiras.

A família de Feliciana
Gomes Baptista, vem por
este meio agradecer a to­
das as pessoas que se di­
gnaram acompanhar à últi­
ma morada o seu ente que­
rido e bern assim a todos
os 'que lhes testemunha­
ram o seu pesar.

OontaGo tas
(Conclusão da l.· pAgina)

(Conclusão da l.' página)

AL.TE

a mão, ailldá-los a levantarem­
-se e a caminhar.
Ergeu-a pelo seu esforço e pe­

lo seu sacrifício - agora admi­
ra a sua obra e entemBce-se
com ela. Há talveæ perigos de
sangue misturados com amor
nessa tarefa. '

Eu não sei, não conheço maior
orgulho. E este é legítimo.

. Escolheu sila filha uma be(a
, profissão.

Ser professora e Drofessora
primária é dar-se inteiramente
à inocência, é criar-lhe cons­
ci�ncia da vida - uma vida rec­

ta, clara, sem desvdos, nem esca­
ninhos. E' fazer com qua a luz
da puresa nunca venha a ter
manchas e brilhe de cada vez

mais pura e mais liitensa.
, A soçiedade em que vivemos,
estruturalmente m a te r i al is ta,
não compreende esta missdo e

porque ela se'reali2a sem gran­
des maquias de retribUiçãO,mal­
sina·a, deturpa-a, quando devia
vir ao seu encontro ajudando-a.
A gamela de abundantes IJir­

tualhas é um símbolo de valta.
Peça a sua filha que nunca

deixe de ser professora - nobre,
independente, compreensiva na

sua missão. Além da de mãe
não conheço tarefa mais própria
da mulher.
E por poucas mais ela devia

sair de sua casa.

Que a porta da sua escola es­

teja sempre aberta à populaçdo
que serve, mas para lhe servir
de exemplo, de guia, não se
imiscuindo em desavenças nem

NUM GESTO DIGNO DE LOUrOR FOI INSTITUIDO POR P.lRTIGULlRES

,um prémio para O! aluno! mai! apli[ado!
Nem todos os que vão

para o estrañgeiro, deixam,
passados longos anos,' os
aneis que os pretendem à
terra mãe e não se esq ue­
cem fàcilmente dos seus
anos de juventude quando
calcorreavam longos quiló·
metros para virem receber
numa pequenina escola o

saber que os encaminhará
no dia de amanhã e lhes
formará o espírito e inteli­
gência.
São dignos dos maoiores

encómios os naturais da
risonha e típica vila algar­
via de Alte, sr.- D. Olga
Leal de Carvalho e seu. es­

poso sr. dr. Raul Guerreiro
actualmente residentes no

Brasil, que acabam de fir­
mar uma escritura onde
dão à Casa do Povo de Al­
fe uma extensa proprieda­
de de terra de com semear

oliveiras, alfarrobeiras, e

Ainda mais se soubermos que
a bomba que destruiu a grande
cidade japonesa e tirou a vida
a cerca de tresentas mil pessoas,

No mês passado fis anos; ndo passa hoje de um verdadéi­
Que prenda, quem me conhece, ro brinquedo na arte de matar ...
havia de oferecer-me? Livros, jules Mach afirma que antes
pois claro! de 1945 fa2iam falta 100 mi·

. . .
Não vou aqui diser todos os 'lhoes de bombas ordirzárlas pa-

amendoeIras, c u JO rendI- que me deram., Vou só .falar ,de' ,ra destruit;, os 43 milhOes de
mento se destinará de hoje, um que me impressionou a Ifm franceses. Entre 1945' e 1952,
para o futuro 'a premiar

- ponto Q,ue não sei explicar. 6.000 bombas atómicas dariam

�l Trata-se do DIARIO DE HI- o mesmo resultado. Hoje bas-
anua mente os melhores ROSHIMA, escrito por Michi- ,tariam 16 bombas te,;nonuclea­
alunos das Escolas Primá- hico Hach/ya. 'res ... E o Presidente Eisenho­
rias de Alte. Hachiya era médico naquela wer declarou em 1953: cUma

Não perdeu a ocasião a cidade japonesa quando a bom- única bomba H é de!! mi/ vezes
Casa de Alte para numa

ba atómica foi lançada, a 6 de mais potente que a bomba ató·
'. .. . Agosto de 1945; Sofreu na sua mica que foi lançada em Hi-

pequena mas slgDlfIcatIva c'arne os horrores do bombar- roshima. Um destes engenhos
sessão solene, agradecer de deamento e a luta que desen· caída sobre Nova Iorque seria

maneira justa e a edificante volveu iuntamente com os seus capaz de aniquilar completa­

acção daq uele ilu stre filho colegas para vencer o mal cau- mente a capital americana, de

d AIt
'

sado pelas radiaçoes atómicas _um só go/pe. O seu pOder de
e e. atinge, aqui e ali, as rais do destruição abarca uma circun-
Ao usar a palavra o Pre- heroismo. fer�ncla de 40 quilómetros de

sidente da Direcção da Ca- As páginas em que descreve r,aio. No interior deste espaço

sa do Povo enalteceu o es- o acontecimento constituem um nada mais existiria,»

Pírito e ele d ,aut�ntico mergulho no inferno, Note-se na data desta dec/a-
va a compreen- como lá algUém notou. ração: 1953 ... A partir de erl-

ção e as qualidades morais -Era ainda cedo. A manhã tão, as possibilidades da des­

do doador, incitando a o anunciava-se calma e soalheira. truição devem ter aumentado

A � lh d á fi ti em prande esca/a. No diser de
mesmo tempo os habitan- d; '� cl��i:asde'd�r��r�é:cse':;, um fisico célebre, a bomba de

tes <ia freguesia de Alte nuvens, formavam um deltcioso Hiroshima comparada com as

para seguirem o exemplo �ontraste com as sombras do 7:d�s :gOU�bCg ;::oo��su��a��:
d d' . Jardim, enquanto o meu olhar
an O assim uma malOr as- errava para o sul através das tas do NiagaTa ... »

sistência e carinho aos es- portas escancaradas da minha .A guerra, nas circunstâncias

tudantes que mais prima- casa ... Bruscamente, um cla- actuais - di2ia Einstein - si­
rão deslumbrante fes-me saltar. guificario a destruição em mas-

rem pelo estudo. ( ...) Gam a maior surpresa ve- sa de seres humanos e de rique-

zas materiais em grau nunca

atingido na História .•
. " Mas a guerra não virá.

Não virá porque os povos de
todo o mundO ergueram o braço
da Pas e declararam-na ven­

cedora ...

,

I

[�fN�
MOVIMENtO I)A ftOTA
el. 1[11. 1teal el. Sallto Ant6Dio
I). 26 • 29 ele fulho

TRAINEIRAS

o reino da loucura ... '

Refrega.
Janíta .

Infante. ..

Pérola do Guadiana
Ccnceíçanita
Flor do Sul.
Norte
Leste . . • •

Flor do Guadiana.
Raulito.
Agadão ..
Vulcão. '.
Triunfante.
Tozé••
Liberta. .

Maria Rosa.

Total.

'30.850$00
13.380$00
12.470$00
10.780$00
8.510$00
7.380$00
6.833$00'
5.960$00
5.660$00
4.610$00
4.590$00
3.885$00
3.700$00
3 480$00
2,940$00
980$00

126.010$00

Assinai a prop&gli "Nattei'B do A1Œlrn"

JIIIoylm.ato ti. lIaYlo. ao Porto
ti. Vila 1t.al ti. Saato ADt6alo
1)8 23 a 29 ti. fulho
Entraâ�s: '

MIRA TERRA, Português de 562
ton., de Lisboa, vazio. ')

AR�EDO, Suíço, de 9% ton"
/

de
Lisboa, com carga em trânsito.

hlARIA CHRISTINA, de 549 ton.,
MIRA TERRA, de 562 ton., e MA­
RIA CHRISTINA, de 549 ton.,
ambos Portugueses, de Lisboa, va­
ZIOS.

GR�NDSON, Suíço, de 616 ton., de
Lisboa, cem carita em trânsito.

Saídos:

MI�A TERRA, com minério, para
Lisboa. .

ARBEDO, com conservas, para Gé-
nova.

'

MARIA CHRISTINA, com minéri�
para Lisboa.

'

PATRICK M, com minério para
'Dublm,

'

MIRA TERRA e MARIA CHRISTI­
NA, com minério, para Lisboa.

--(-:.-

FAR1'tlÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço nermanente de

8 a 14 de Agosto a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João de Brito - Tele-
fone 31. '

TAVIRA

a Volta a Portugal
EM BICICLET A

escutando os enredos que divi­
dem é são causa de muitos ódios,
O professor não o é só na sua
sala. Ergue-se altivo o farol,
ruge o mar em sua volta soltan­
do ameaças e raivas e ele sere­
namente espalha luz e indica o
caminho a seguir.
Os meninos na escola têm a

mesma mãe, a sua professora,
que os não pode distinguir TIO
seu afecto e interesse. Os pais,
O que valem e o que podem, ndo
têm memória na sala da aula.
Esta sociedade tem de ser re­

formada e hd-de ser falsa essa

reforma se não começar na es­
cola.
E agora falo-lhe de mim. Sou

já quase um eco do passado se
o meu passado tem eco. Eu creio
que todos o têm. E' pelo que
cada um flser que-se há-de apu­
rar o total.
As minhas netinhas, lã muito

longe, a minha mais pungente
saudade e viva memória, tam­
bém fizeram exame.

O exame de dois anios de 5 e
4 anos!

'

A mais velhinha ficou apro­
vada com 12 valores - copiou
umas letras, cobriu com lápis
uns desenhos e entrançou umas
tiras de papel.
À outra para tanto não clle·

gou o engenho e ficou reprova­
da. Disse-me a mãe, em carta,
que um dia foi ao colégio e es­

preitou pela frinclla da porta o

que ela fasia: bailava, trautea­
va urnas cançOes e carreava pa­
ra a sua carteira os brinquedos
do seu agrado que via nas car­
teiras das visinhas.

O que há-de fazer lima borbo­
leta a quem ainda não caÍFam
as asas?
A avó dis-me que lhe vai man­

dar uns prémios. Para uma o
do reconhecimento do seu méri­
to e para a outra o da consola­
ção de uma derrota.

E ell acho bem.

Aaaal.to "Ir••



NOTíCIAS DO ALGARVE

(Conc/usdO do número 319) Tomás pelos Figueirenses e ou­

tras indMdualidades, bem notó­
rio, traduz-se por doações e dã­
divas, que periOdicamente a en­

riquecem. Cito apenas as doa­
ções mais importantes: parte da
livraria do escritor lisbonense
Ramos Coelho; a do Prof. Dr.
Guimarães Pedrosa (6.000. volu­
mes); a do Dr. A. Mesquita de
Figueiredo (10.000 volumes); a do
escritor Carlos Sombrio, algu­
mas colecções do Investlgador
local Mauricio Pinto, que aqui
vão dar entrada brevemente. O
livreiro-editor do Rio de janeiro
joaquim de Olíveira Antunes, fi­
gura notável da colónia portu­
guesa o jornalista do cDiário de
Notícias», Augusto Plnto, ambos
figueirenses distintfssimos, o ca­

mandante Ernesto dé Vilhena � o

livreira de Lisboa júlio Guima­
rães, e outros, avolumam anual­
mente o recheio da Biblioteca
com muitas centenas de volumes.
Uma pergunta de interesse:
- Quais são as profissões que

predomínam entre os leitores?
.- Estudantes de ambos os se­

xos e empregados de escritório
e de comércio.
- E os géneros bibliográficos

mais preferidos?'
- Literatura e História.
A Biblioteca, pràtlcarnente, não

possui raridades bibliográficas.
E' pena, como património, mas

pode ainda haver alguém que
lhes ofereça.

ROR esse mundo há quem to podem nascer num palá­
If' tenha uma falsa noção cio como numa choupana;
do que seja superioridade... todos sabemos que é assim.
No meu entender a pes- E que fizeram o artista e o

soa superior não é aquela sábio para terem esses al­
que tem' uma formatura ou tos dotes. Estará nas mãos

consegue evidenciar-se co- de alguém ser sábio ou ser

mo cientista, escritora ou artista? Foi ele q ue fez o

arfista ... Por vezes aconte- seu cerebro e as suas mãos?
ce até serem essas pessoas Foi ele que crio u a força
as mais expostas a certas que o impulsiona?

.

iníerioridades provenientes AhI se todos meditasse­
do meio em que vivem, su- mos um pouco e conside­
jeito a mil convenções, e rássemos o nada que sa­
do alto conceito em que se mos, ninguém em boa ver­
têm. Recusam-se a aceitar dade e consciência se jul­como irmãs as ignorantesl' garia com direito de olhar
as que, por várias circuns- os seus semelhantes com
.tãncias, são apagadas e hu- ares superiores despresan­mildes, e eu julgo ser esta do os que sabem menos ou
uma grande e censurável têm menos habilidade?
inferioridade. A obra de arte, o avançoA verdadeira superiori- da ciência, valem p'elo odade está na bondade, na.

Iicid d que são e não por serem
sunp ICI a e, na comprêen- deste ou daquele .•• Nóssão inteligente e afável. A
pura sabedoria, aquela que,

somos apenas instrumen-
. tos, fei tos por Aquele quee�tá aCI ma das conven- tudo sabe, tudo pode, des-çoes humanas" reconhece tinados a um deterninado

que não é a cultura, a Ima- fi
-

.

ginação ou a habilidade im, em ?ora mstrumen-

que tem maior im ortãn-
tos conclênt�s, com uma

cia ••. O que verd�deira- yont.ade estimulada .pela
mente importa é ter cora- Ins�t�sfação, p�10 anseio de

ção para amar e procurar per eição, de verdada e de
, , d beleza.

com preen er os nossos se-

melhantes. Sejamos conscientes da
Todos somos feitos da tarefa que nos incumbe,

mesma argila .•• Que im- procuremos aprefeiçoá-la
porta que ela tome a for- quanto pudermas, mas não

momen o se proporciona oportu- ma de uma artística ânfora nos envaideçamos se hão
nidade de ir fazer uns recadoss ou a de um tosco tijolo? A nos queremos inferiorizar...
a quem deles necessitar, levar un T d

"

embrulhos, descarregar uma ca diferença, neste caso, é ape-
o os somos rguais aos

mioneta de carga ou coisa seme- nas aparente... Essencial- olhos de Deus .todos so­

Ihante, nada se preocupam em mente são a mesma coisa, mos seus filhos e, portanto,'
deixar a carripana em qualquer

apenas com destinos dife- - IRMAOS.
parte e aproveitar aqueles escu
dos que ajudam à vida. Começa- rentes -,E que é responsável
-se a limpeza de manhã e em ple pelo destino de cada um de
na avenida, quando os veranean- nós? Quem já escolheu o

��
tes estãoa suas portasoujanelas, lugar, o meio, a família em P'OR"',UGliL .f. f"'J'IO'"Plita disfrutar um pouco de fresco
pelas 19 ou 20 horas, ainda por lá que nasceu? Por que é que
'andam homens e carroça reco- -uns são favorecidos e ou-
Ihendo lixos e levantando poeíras., tros não? De resto, julgo
Esplanadas-cinemas: Estão, que será bem raro encon-

este ano, um pouco mais modera- "

fdos, talvez por influência de, nes- trar quem esteja satis ei to vão (?) e Cristóvão da Gama, a

te sentido, lhes ter sido chamada com a sua sorte. A satisfá- história ds noss!! ciyilização e �o
a atenção, no ano anterior. No ção, a ansiedade a inquie-

Mundo não tena SIdo a histór�a, , que todos nós conhecemos. POISentanto, por vezes, esquecem-s� t�ção fazem
. parte da con- . foram estes feitos dos portugue-.do respeito que devem ao seu se dição humana. Elas têm ses em demanda do Império demelhante, que é quem lhes man Ptêmas casas, e ainda fazem certa um grande significado nive- reste Joã� que a�rir!!m as rotas

barulheira. '/adQr que só não vê "'uem desconhe�ldas da Indla.e do E�-, tremo-Onente. Estes. feItos reah-Pollciamento: Dois funcioná· não quer ver. zados com os rudimentares imple-rios, pelo que tenho observado .Tanto pertence à huma- meutos náuticos de '¡¡,qu.e ·_dis.p��somente a pàrtir de 1 de Agosto nham ã b t tInsuficiente para o grande movi nidade e está sujei to às e fn o o s �p �. os. perIgos
, . .

l'
. que en rentav�m � copstttuem amento que já se verifica nesta suas Imutá�els eIS um r�l IT!�js !'lloquente,prqwr da fé e dapraia, ondE' alguns marítimos, por como o maiS rude mend 1- cIencIa .náutica dos êomandantes

vezes, arranjam richas de tal for-
go. Porque então os ares e IT!ari.nheiros portugues�s os

ma que nem um «batalhão» seria qual t h IsuficI'ente para dar conta deles... superiores e a presunção? I'
s ID a!" como a vo su'premo

P f··
.' . Igar os daIs Estados cristãos en-

Estacionamento de veiculas. ara que mglr que �e Igno- t�o separados não apenàs em dis-
Foi criado um parque, ao qual ra· q ue todos somos Irmãos? tacia como no tempo ao ponto de
ninguém recorre-ou pelo menos : Que valór tem toda a

8S viagens durarem mes!'ls e at�muito poucos - devido à exage- b d . anos com todos os pengos querada taxa fixada para sua utiliza- parte e sa e OrIa dos ho- baldavam esforços mais tenazes é
ção. Entretanto, verifica·se gran- mens em face da maravi- corag�m maisindómita. Estepapelde aglomeração em ambos os la- lhosa obra de Deus - a al- histónco desempenhado pelos ha-
dos da avenida fronteira ao Ca-

ma humana? mens do vos�o pais foi devidamen-sino, com prejuízo do trânsito
O· b'

te reconheCida pelos nossos ante-
que se faz, assim, já com certa di- artista ou o sá 10 tan- cessores quando ofereceram os
ficuldade_ Para os tren::. também
deveria ser fixado local de perma- IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII_IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII11111111111111
nência, pois, entretanto não há
uma alma caridosa que se lembre
de pensar no assunto, temos de
confessar quanto é triste vê-los
permanecer junto ao mercado,
com todos os seus inconvenientes:
dejecções dos animais, que pro­
vocam mau cheiro e moscns, im­
pedimento de passagem de outros
veículos, discussões inúteis·.e de·
sag�adáveis, por vezes, com car­

reiros, que, como se sabe, não
primam pela cortezia e outras
coisas mais, no mesmo género,
todas elas sempre aborrecidas.
Lembramo-nos, a propósito que,
há anos, uma disposição camará­
ria tornou obrigatório o arranjo
dos trens e decente apresentação
dos carreiros. Este ano já nada
disso se vê: um ou outro. razoá­
vel, mas a maior parte dos car­

ros, estão mal cuidados, cheiram
mal, servem para transporte de
tudo, pessoas, alJimais (cães­
ainda há dias uma destas biche­
zas foi meu companheiro de via­

jem numa daquelas traquitan¡¡s! .. )
peixe e outras cargas.
Cdes: E a propósito destes ani­

maizinhos, por vezes simpáticos,
é certo ... - Não seria posslvel
averiguar com tempo (agora não
nos parece a ocasião mais opor-

(Conclui na 4.- pAgina)

A Biblioteca Municipal mante­
ve, por mais de uma vez, no jar­
dim público. da cidade, bIbliote­
cas ao ar livre. E' seu desejo re­

viver o sistema, bastando para
tanto que a Câmara tenha possí­
bilidade de assumir tal encargo.
À entrevista ia longa e o nos­

so amável interlocutor tinha es
seus afazeres. Não queríamos, de
modo algum, abusar da sua bé­
nevolência.
Procurámos um fecho feliz. Pa­

receu-nos que o mehlor que cono.

seguiriamos seria uma boa res­

posta à pergunta:
- Que entende o Sr. Professor

por missão da biblioteca?
f\ resposta não se fez esperar:
- A Biblioteca imcube, funda­

mentalmente, a missão de minis­
trar' conhecimentos e de contri­
buir para a educação e cultura
geral. E', stmultãneamente, com­
plemento e prolongameato da es­

cola. E' uma instituição lnsubs­
títuível na vida dos povos que
anseiam o seu aperfelçoameáto
e progresso, em todos os secto­
res.

Tinhamos conseguido o fecho
desejado.
A Biblioteca Municipal Pedro

Fernandes Tomás, da Figueira
da Foz, tem como' seu director
um homem capaz de continuar a
mantê-lo como um exemplo a se-

guir., .

fOI' tlOI �.nto. ma'lIu••

Instituto Maternal
Escola de Enfermeiras - Parrelras­
-Poerlcolloras e de Roxlllares e de

Enfermagem-Parreiras

", \

OUVINDO O DIRECTOR DA BIBLIOTECA PÚBLICA TSEUMpAES_RSloOcJ:RA.I:ISO A'
....

O.E.

DA FIOUEIRA DA FOZ

As bibliotecas não podem es­

tar dependentes apenas das ofer­
tas. Lógica, portanto, nossa cu-

riosidade: ,

- Quem 88 concede e dé que
verbas dispõe R biblioteca para
as suas aquisições?
O nosso entrevistado esclarece:
c Da Câmara Municipal, dos

contributes do Grupo dos Ami­
gos da Biblioteca e de parte do
rendimento das quotas do serviço
de empréstimo domiciliário.
O professor Vitor Guerra pre­

feriu não tocar em números. Era
dever nosso respeitar a sua von­

tade, muito embora lamentasse­
mos perder a oportunidade de
ver até que ponte as nossas bi­
bliotecas podem chegar, no que
toca a recursos, aliás muito diyer­
sos e variáveis, de tal modo que
não pode haver comparação pos­
sível,
A Biblioteca Pública da Figuei­

ra da Foz não tem, 'como as ou­

tras, pessoal sufícieute 80 seu

serviço. Parece-nos que este 8S'

sunto deveria merecer a melhor
atenção do Ministro. da Educa­
ção, cuja actívldade, verdadeira­
mente notável, nunca é demais
encarecer.
Conselho de leitura também

não existe nesta biblioteca públi­
ca. Mas haverá alguma que o

tenha?
Uma vez que não existia um

conselho de leitura, que pode ser­

vir tanto p a r a seleccionar as
.

aquisições como de guia orienta­
dor dos leitores, quisemos saber:

- Existe na Biblioteca qual­
quer acção bibliotecária tenden­
te a orientar os leitores nas suas

requisições? I

- O director da Biblioteca elu-
cida-nos: ,

- A Biblioteca é frequentada
em

.

grande parcela por jovens
que se encaminham o melhor qu,e de Monte Gordo, esperando que
é possível, Muitos leitores vêm à os nossos leitores e mesmo os

Biblioteca sem ideia formada veraneantes daquela prata nos

acerca do que devem ler; aqui escrevam enaltecendo a prata,
recebem as necessárias directrl- enumerando alguns defeitos e:

zes. Desaconselham-ae, 'tanto apresentando-nos s ugestõ e s ,

quanto possivel certas leituras pois estamos certos que com un­

Enfim, seja-nos permitido dizer gando dos mesmos tnteresses,
a acção bíblíotecárta tendente � Monte Gordo ascenderá ao lu­
orientar osleitores exerce-se per- gar a que tem jus.
manentemente pela força das cir- Hoje damos á publicidade
cunstâncias. uma carta recebida na nossa

Ainda bem que assim é, tanto Redacção e que nos foi enviada
mais que este importantfssimo por antigo oeraneante de Monte

papel parece que se escapa em Gordo; que nos apresenta algil-
muitas das nossas bibliotecas. mas' deftclénctas que estamos
Passamos a outro assunto: certos a Câmara Municipal pro-
- Como julga possível fomen- curará remediar na medida do

tar o gosto pela leitura? possioet,
A resposta não se fez esperar:
- «Chamando-se a atenção do

público para as actividades da
Biblíoteca, através da, Imprensa Sr. director

e Rádio, altifalantes publicitários; do Noticias do Algarve
organizando exposições e ciclos .

de conferências; diminuindo, até �ENHO residência própria nesta

ao minimo indispensável, as for- � linda praia, onde venho há

malidades a cumprir pelos leito- bastantes anos, porque, ape­
res; solicitanda aos professores sar de 'conhecer ,muitas outras,

quer oficiats, quer particulares' esta tem sempre a: minha prefe-
,

que aconselhem os alunos a fre� rência, pois bem a (merece, não

quentarem a Biblioteca; valori- só pelas suas magníficas c"ondi­

zando, dia a dia, as colecções ções naturais como pelo seu ex­

existentes e tentando cria'r outras; tenso e explêndido pinhal, 'q ue lhe

adquirindo espécies bibliográfi- confere excepcionais característi­
cas, de reconhecido valor, dese- cas de autêntico sanatórió.

jadas pelos leitores, etc. Tenho, até certo ponto, pois, as-
Nesta resposta estava justifica- sistido ao que poderemos dizer,

da a razão do êxito da Biblioteca renovação de Monte Gordo; po-

M
..

1 d F'
. d F . rém, como essa renovação se vem

UnlClpa a Iguetra a oz.
verificando tão lentamente e, porOnde mais alguém pensou na .

Propaganda da biblioteca por vezes, tão desacertadamente, eu

f I bI' 'tá' ? quero, não só apresentar a V. os
meio de alti a antes pu ICI riOS

meus mais cordiais aplausos peloE, no entanto, quantos .0 pode-
riam fazer!

.

\
magnífico artigo publicado no lil-

Outra questão a pôr:
. timo número do Vosso conceitua-

_ Entende que as bibliotecas do Jornal, como aproveitar a opor­
devem ser unicamente estáticas. tunidade para, se· fôr possível e

ou também itinerantes e móveis? sein grande prejuízo,para o espa­
Na resposta que o ilustre pro- co disponível no mesmo periódi-

fessor nos deu está implfcito o co, vir expõr quanto tenho obser­

que pensa a propósito: vado este ano, sobre turismo em

_ «Fi� em 1957, diligências Monte Gordo o que, infelizmente,
para que a Câmara criasse um me leva a crer que tudo vai de­

serviço itin�rante. Trata-se, afi- correndo.

naI, de levar o livro ao encontro TMnstto: Pessimamente orga­
do leitor � uma forma mais com- nizado, sem fiscalização órienta­

pleta do empréstimo domiciliário. dora, numa localidade onde há
Prosseguimos: uma únicá entrada para quem
_ Considera fundamental que vem do lado poente da província.

seja a Biblioteca a atrair os, lei- Falta absoluta de policiamento na

tores?
. Avenida Pedro A'lvares Cabral,

_ cA vida actual, diz-nos o onde, ainda no passado ano, hou-
. ve a lamentar a morte de uma

professor Vitor Guerra, excessI-
criança por atropelamento devamente dispersiva e o mesmo

tempo absorvente em certos dos uma camioneta.

seus aspectos, pouco lugar reser- Limpesa: Outra lástima, feita
'Ia para o culto dos. valores do por dois homens a quem, se de
espfrito. A's bibliotecas incumbe,
consciente dos tesouros que en­

cerram e do pessoal que a civi­
lização lhes destina, vir para a

praça pública lembrar aos esque­
cidos que a cultura integral do
homem não pode dispensar a lei­
tura, se posslvel diária, mas, cla­
ro esté, a boa leitura, que nos

transmita a mensagem sã dos al­
tos espiritos da humanidade.
Depois destas considerações

gerais, quisemos saber:
- De que meios se serve a

Biblioteca para aumentar e valo·
rizar o seu recheio?
Que não era uma pergunta des­

tituída de fundamento, prova·no­
·10 a resposta:
- «O carinho votado à Biblio­

teca Municipal Pedro Fernandes

o PROBLEMA TURíSTICO
'.

.
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BARCO
Vende-se recentemen­

te reparado com 9 me­

tros de comprimento
equipado com motor

Skandia de 10 H. P. em
muito bom estado, pró­
prio para pesca da rede
de malha.
TRATA

RENATO gUINTA
OLHAo

«NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE

Ana 'ftolio �r.to m. Abano

(Conclusão da 1.- pãgtDa)

A partir do dia 1 de Agosto até
10 de Setembro, está aberta a ins­
crição para a frequência, no próximo
ano lectivo. dos Cursos de Enfer­
meíras-Parteiras-Peurícnltoras e de
Auxiliares de Enfermagem-Partei­
ras que funcícnarão em Lisboa na

Subdelegação do Instituto Mater­
nal-Maternidade Dr.Alfredo da Cos­
ta - na Subdelegação no mesmo

Institpto no Porto e na de Coimbra.
O Curso de Enfermeiras-Parteiras,
-Peurícultoras tem a duração de
um ano lectivo, segnido de 6 meses
de estágio; o de Auxiliares de En­
fermagem- Parteiras tem a duraçãc
de um ano. incluindo os estágios'
Para o Curso de Enfermeiras-Par­

teíras-Peurícultoras podem ser
admitidas.à respectiva matrícula as

diplomadas com o curso de Enfer­
magem Geral e ainda - a título ex­

cepcional e exclusívamente para as
escolas do Porto e de Coimbra - as
habilitadas com o 2.· ano desse
mesmo' curso no seu actual regime
de ensino; para o Curso de Auxi­
liares de Enfermagem-Parteiras é
indespensável a apresentação do
diploma do Curso de Auxiliares de
Enfermagem.
A umas e outras poderão ser cen­

cedidas isenções do pagamento de
matrícula e subsídios de estudo
àquelas cuja situação económica
a justifique, .

As candidatas à matrícula due­
rão indicar no' seu requerimento
qual a escola em que pretendem in­
gressar, em regime internàto ou
excepcionalmente no de semi-inter­
nato.
Estes cursos dão direito, às que

ingressarem nos quadros de serríçcs
oficiais, a um abono de 20.,0 sobre
os vencimentos -recebídos pelas en­
fermeiras habilitadàs só com .o cur­

.

so geral, ou só com o curso de au­
xiliares de enfermagem.

Na sede do Instituto Maternal
de Lisboa e na Delegações do Por­
to e de Coímbsa prestam-sé todas as

informações sobre a frequência dos
referidos cursos.

.

.

.
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seus p-réstimos para a defesa do
Cristianismo na África:
Não foi apenas com o intuito de

recordar esta epopela . histórica
que. cá estamos.·Temos acompa­
nhado. com vi\'o Interesse a con­
trlbuíção de Portugal para o pro­
gresso da civilização ocidental
bem como a mensagem de civili­
�ação levada ao Novo Mundo pe­
los pioneiros po;rtugueses.
VIemos portanto numa peregri­

n�ção quase religiosa auscultar o
génio dsste povo que tão. grande
papel desempenhou na história
universal. .

. Temos conhecimento das gran­
des medidas tomadas para elevar
o nível de vida do vosso povo nu­
ma luta sem tréguas contra a po­
breza e a doença e estamos cer­
tos que sob a chefia dos seus go­
·v.erqantes a Nação portuguesa
reã)\zará plenamente os seus mais
arrojados projectos.

•

Estamos convictos de que fi. n os­
sa visita, além de nos proporcio­
nar a ocasião de verificar ,o gran­
de aesenvolvimento económico e
social atingido irá efectivar e fo­
mentar as já existentes relações
económicas e culturais entre os
dois povos..

.

q sentimento de respeito, de
amIzade e de comunhão histórica
qua entrelaça Partugal eEtiópia,
exprimiu-o, rigorasamente, e Se.
nhor Presidente da Rp.pública,
nestas palavras que sintetizam o
ambiente afectuoso que aureolou
o Imperador Hailé Selassié I nes­
ta' honroslssima visita à Nação
portuguesa:
cA missão histórica de Portugal

foi a de caldear uma nação frater­
nalmente distribuída por quatro
continentes. Vossa Majestade Im­
perial é soberano de uma grande
nação de um desses continentes
onde igualmente nos encontramos
e para o qual convergem ás aten­
ções do mundo. Destinado a de­
sempenhar um papel de cada vez
maior relevância, nele se afirmam
anseios, surgem paixões e se de­
batem interesses desencontrados.
O nosso voto é pura que, no con­
certo dos paises africanos, seja
sempre atentamente escutada a
voz do Governo de Vossa Majes­
tade Imperial- como voz autori­
zada da experiência e da ponde­
racão.
Vossa Majestade imperial tem

devotado o seu elevado espirIto e
o seu pensamento de todos os ins­
tantes às causas mais nobres e

aos ideais mais justos, que ilus­
tram um Sob erano e o. acreditam
na História de seu po\'o e da hu­
manidade"

ÂBDiDlr. proplgli !lNDUci&1 40 AlgIRa"



'ATRAVÉS DO PASSADO

FIGURAS AMIGAS
talhos locais em torn absolutista,
com aquela tiranía que nos legou
D. Miguel, que Deus tenha por
anos sem fim na sua divina pre­
sença .••
Uniram-se então doze habitan­

tes da terra numa tertulia-pacata
e económica para comerem uma

vez no ano bifes de carne apeti­
tosa e tenra. Que fraternidade,
humorismo e harmonia reinava
nessas ceias passadas! A impie­
dosa morte porém, foi ceifando
esses comensais pouco a pouco,
com o rigor da álgebra misterio­
sa que ninguém conta, velhos e

novos q ue a terra absorve e

transforma... /

No final da ceia, havia um ra­

teio a favor da Laura que os
servia tudo com abundância e

prontidão. Ela merecia, pois não
era rabugenta com os doze com­

parsas dos bifes de vitela.
Após a meia-noite. saiamos to­

dos juntos, para Vermos a feira
de S. Martinho no máximo es­

plendor dos seus divertimos
nocturnos, à luz clara da electre­
cidade e através das lentes do

temperamento e' da sensibilidade
de cada um... '

.

Davamos meia duzia de voltas
compassadas, vagarosas e entre­
cortadas por ditos alegres, sem

maldade ...
A seguir o grupo desfazia-se,

lenta e suavemente, murmurando
os que recolhiam primeiro:
- Até para o ano, amigos!
A Parca, contudo, esentava es­

ta frase amistosa f,! não se esque-
cia de nos.

,

A passos cautelosos, inespera­
damente, erguia a sua foice e

tratava de ceifar neles: um em

cada ano, pelo menos ia para o

campo santo, sob os ciprestes,
como dizia o Bulhão Pato nos

tempos de caçador, poeta e ora­

dor, quando nas suas caçadas
matava lebres anafadas e metias
em vínagre,e alhos ...
A ceia de bifes, tal qual «A

Ceia dos Cardiais», de.jülie Dan­
tas, vão desaparecendo do palco
da vida, embora a vida se renove
numa eternidade suprema e ací­
ma das lutas mesquinhas dos ho­
mens que falam em perfeição.
Um grande poeta de Portugal

já nos deu esta fulmlnante sinte­
se em um verso maravilhoso:

A imperfeição de tudo quanto
[existe

Uma verdade sublime em um

Verso imortal.

Desses 'doze homens cuja boé­
mia se expandia uma vez por ano,
restam apenas três: João José
Taváres,' escrivão de DIreito; Jo­
sé Dias dos Reis, farmaceutieo ;
e 'Francisco Marques da Luz, co­
merciante.

Estão os três aposentados em

aposentos seus, com pensão vi­
talícia e a porta do cemitério es­

cancarada para o receber .•.

,
Visado pala Comissão da �8nSllra o Reis e o'Luz são os que ofe­

�
recem mais resistência. Não
admirar. eram inalterávelmente

fUliVIDADU EM HO n R A '
�SaÚ�!�írSa: �rd��md���ad���:

,.. I
bolos finos, que os dedos pre-

de N Sr a-'dos la'rt·,rAs
ciosos da. D. Rosá�ia fabricav�

• • \! com supenor mestria ...

;x:

i{!jJEIO do século passado o <Ca­
M fé Traquino», de Portimão,

numa casa módesta situada'
em rua concorrida, próxima da
baixa, tendo como pano de fun­
do a barra, Ferragudo e a pito­
resca vivenda desse fidalgo ar-

PO]R ----------:.

I MARGO!; AbGARVe I
ruinado que se chamouJoaquím
Coelho de Carvalho.
O Café manipulado nessa casa

tinha fama, pois era aromático e

delicioso. A dona, senhora viúva
e gentil, tratava bem os clientes,
pobres e ricos.
Nas horas de calma e sossêgo

os fregueses idosos jogaram o

loto, a bisca e o truque; os mais
novos discutiam política e belis­
cavam nas raparigas bonitas pa­
ra se vingarem de despeitos e

ciumes que rrasbordavam do co­

ração para a boca ..•
por esse café passaram algu­

mas fi.J;!uras distintas das letras,
como Moniz Barreto, João Cha­
gas, Luís Botelho e Teixeira Go­
mes.

Também ali repousou bastas
vezes o poeta Salazar Moscoso
para se inspirar e beber o sabo­
roso café, mas o que ele mais
gostava da velha aguardente mao,

dronheira que a D. Felizbela lhe
fornecia fora das vistas doe pro­
fanos'•..
Dessa bondosa senhora, depois

de falecer, opoeta de Lagos de­
via dizer dela o mesmo que o lí­
rico João Penha disse, do seu

fornecedor do bom vil h o de
Coimbra:

Já morreu quem fornecia
A inspiração a João Penha!

Sem falar em outros Versos

magoados da musa alegré do vi­

goroso parnasiano do «Vinho e

Fe!»... ,

O Vicentinho, um dos' assiduos
frequentadores do «Café Traqui­
no», comerciante dos mais anti­
gos, jacobino e historiador da vi­
da de Pombal, pois era o único

português que 'ele adorava até ao

fanatismo ..•
, -Na roda dos seus amigos e co­

legas principiou a falar na exce­

lência dos bifes de vitela que o
citado café preparava na noite,
de 11 dê Novembro.
Apesar de não serem burros,

alguns funcionárlos públicos e

comerciantes arrebitaram as ore­

lhas. O caso não era para me­

nos ... Quem é que comia um bi­
fe de vitela em, Portimão? Só æ

autorídade sanitária, o juiz, o de­
legado, o capitão do porto 3 o

administrador do concelho. O
resto da população não contava,
não.governava nem prendia .•. A
famma Caixinha, imperava nos

em Castro Marim
Realizam-se em Castro Marim

nos dias 14 e 15 deste mês, as tra­
dicionais festividades em honra
de N. Sr.s dos Mártires, padroei­
ra da vila de Castro Marim.
O programa elaborado é o se·

guinte:
, Dia 14 - às 7 horas, alvorada
p�la Band.a de Caslro Marim; re­
pIque festivo dos sinos, poderosa
salva de morteiros e, marchas es­

colhidas; às 9 horas, missa em

honra de N. Sr." dos Mártires; às
18 horas, confissões na ijlreja; e

às 19 horas, abertura do Bazar e

concerto pela Banda de Castro
Marim.

,

Dia 15 - às 7 horas, alvorada'
ds 9 horas, missa de comunhã�
geral; às 12 horas, missa solene

,

e sermã<!; às 20 hóras, majesto­
sa procIssão com a veneranaa
imagem de N. Sr.s dos Mártires
com sermão ao recolher; e às 22
horas, concerto pela Banda de
Loulé, continuação do· Bazar e
leilão de frangos.
Salientamos ainda no dia 15 pe­

las 16,50 horas, a exibição do Gru­
po Folclórico da Conceição de
Faro.
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UM'ANOVA
ACTIVIDADE DE PESCA

1M �UÁ�TII�Á

Foi construido no Estaleiro Na·
val de Quarteira, propriedade do
sr. José da Casinha Correia, um

barco à vela e a motor destinado à
pescaria com redes e nylon, le­
vando a bordo uma tripulação de
5 homens.
E' o primeiro barco à vela e a

motor neste género, existen�e em

Quarteira, que ficará pertença do
maritimo sr. Manuel dos Ramos
Cuco.

,

O seu custo orça por 67.000$00
e o valor das ,redes e cabos custa

50.000$00. 'Esperà-!!e q,ue esta
inovação no sistema de pesca na
Praia de Quarteira contribuiré
para o seu desenvolvim�nto, não
só sob o ponto de vista técnico,
como de caminho aberto para
formas de pesca mais proSlressi­
va do que as que actualmente
existem, e ,que apenas utilizam a,

vela e o remo como meio de loco­
moção.

o
EMANARIO REGIONALISTA

,I �ro�lela Inrinito �e Monle· �or�o
(Conclusão da 3,' página)

tuna, mas contamos que, ao me­

nos, para o ano, se tomem provi­
dências) quem são os detentores'
de tanta bicharada que perturba
o sono do veraneante e obrigar
os mesmas a recolher os animais
em vez de os deixarem na rua, de
noite?
Não aconselho a fazer 'a cha­

mada scaça ao cão», espectáculo
sempre degradante, já impróprio
do nosso século, mas umas mul­
tazinhas dão muito resultado, com
a vantagem de mais esse beliefí­
cio para os cofres camarários.
"Beneficia a Câmara é os vera­

neantes e o, assunto resolve-se.
Oxalá pudessemos usar o mes­

mo sistema para as moscas e mos­

quitos, que tanto nos mortificam ...

Transportes: Não estamos mal
servidos, neste aspecto. Porém,
por vezes, verifica-se má organi­
zação dos serviços de camiona­
,gem - carreira, privativa - país,
em época de tanto movimento,
deveria encontrar-se permanente­
mente, "m funcionãrio para in­
formar a �gênCia dá quantidade
de material necessário, em rela­
ção ao público 'que pretenda uti­
lizar os seus serviços. Temos as­

sistido, por vezes, a' verdadeiros
atropelos porque, com "m ou dois
carros pequenos, não pode haver

organização e, quem necessita
utilizar os carros por conveniên­
cias da sua vida, por vezes esque­
ce os preceitos da cortesia e POll­
,c!> "se Importa de «atropelar» os

vlzinhçs, ser descortês e, quantas
vezes, inconveníente, porque a

isso é forçado pela inconveniên­
cia,alh�ia.'

'

Unico culpado: os serviços mal
organizados.
Lus: Outra barbaridade. Deve

'ser a única terra onde-se paga•
luz a 5$50 o kwh. Agora, desde o

dia 1, já temos luz a partir das 15
horas.
Se os serviços correspondentes

fornecessem luz perrnanentemen­
te e a um preço aceasível, quero
crer que somente teriam a ganhar
com isso porque os utentes da­
riam muito mais consumo. Assim,
privam-se muitos deles - é au­

tentico; porque sei de muitas fa­
mílias gUI? consomem o índispen­
sável, pois, salvo-raras excepções,
não são milionários os frequentá­
dores desta praia -..,. de consumir
Um pouco mais, cada um de acor­

do com as suas possib.i1idades.
Consta que vão reduzir os pre-

ços. Oxalá assim seja. '

Preços mercado: E com todos
estes inconvenientes; vemos que
Monte Gordo, que tem um péssi­
mo mercado, mal cheirbso e cheio
de moscas (pela próxima perma­
nência dos trens) él uma praia on­

de os vendedores de quaisquer
artigos, nãQ têm r;elutância em

pedir exorbitl;lntes preços e, as­

sim, �m certos dias, temos: lin­
; guados a 25$00, salmonetes a 50$,
lagostins a 80$00, "aztwias a 22$00
,e �arbaridades semelhantes, como
sejam os exagerados preços da
fruta, dos ovos e de tantc,s outras
coisas, entre 'elas o gelo, que cus­

ta em Vila Real de Santo António
a $50 e $4Q e vende-se em Monte
Gordo a 1$00 e 1$20 kg.,
Não haverá uma entidade para

pôr termo a estes cas,os, tornando
obrigatória a fixação de preços,
como estabelece a lei, e não dei­
xar estes ao critério dos vendedo­
res, como ainda há dias sucedeu?
Eu explico:
Vendiam corvina a 12$00. Apa-

Orreon' Académico
de Coim bra

Ex.m• Se:Q�or
Gerente d� Pensão Mateus

Vil� Real de: Santo, Ant6nio
Sõ�ente hoje, em virtude do in-

tenso, t�balho dQ fim do ano lecti­
vo, DOS é possível vir responder a V.

Nã;o querelJ10s deixar de manifes­
tar o nosso atradecimento, por to­
das as amabilidades recebidas, Dão
s6 da parte de V. como também da
parte de todo o pessoal dessa casa

qlle V. tão proficuamente djrite,
Q�alJ.to ao tratamento que nessa

casa recebemos, I!ostosamente dou
parte a V. de que o mesmo agradou
em absoluto a todos os Orfeonistas
de Coimbra, pelo Que sem lavor po­
demQs colocar a Pensllo Mateus, en­
t�1;_ as primeiras das muitas casas

desta especialidade, pelo Orleon
'Académico de Coimbra jé utilizadas.
Por tudo pois, um muito obril!ado.
Com as nossas melhores e mais

cordeais Saudaçiles Académicas.
Pela Direccllo do Orfeon Acadé­

mico de Coimbra.

João Faria
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'HA PRAIA Of �UAftTEIRA
(Conclusão da 1.' página)

belezfls e a história do Algarve e

depois duma descrição desenvol­
vida sobre a músícà fez a apre­
sentação da Orquestra Pax- jtilia
a qual executou com agrado ge­
ralo seu programa internacional
de música e dança e dançou-se
com uma animação invulgar até
às 3 horas da madrugada.
No domingo encaminhou-se o

programa no mesmo sentido festi­
vo da noite anterior, mantendo-se
a mesma alegría.
Está já elaborado o progra­

ma das actividades para o mês de
Ago�to, onde serão apresentados,
no dia 6 a apreciada artista Maria
cI,e Pádua, dia S inauguração do
Concurso F o I c lar i c o Algarvio
com a exibição do afamado Ran­
cho de Santo Estevão; dia 11 a in­
teressante artista Maria José Va­
léria; criadora da cancão da Praia
de Quarteira, 14; Conferência pe­
lo Engenheiro Silva Carvalho so­

bre as possibilidades de explora­
ção e valorização das Termas da
Fonte Santa; dia 15 Noite dos
Poetas Algarvios, dedicada a ex­

traordinária figura de distincão e
de beleza, D. Francisca de 'Ara­
gão, nascida em 'Quarteira no ano

de 1556 e grande inspiradora dos
poetas, Luís de Camões, Pedro de
Andrade Caminha e outros; dia
19, Concurso Folclórico com a

exibição do Rancho de Faro que
tanto sucesso obteve no Coliseu
dos Recreios; 21, conferência so­

br.e o clima e o Turismo de Qual"
teíra, por um distinto rneteorolo­
gista; dia 22 a Revista Mulheres à
Vista do teatro ABC de Lisboa
com os artistas Max, 'Raul Solna�
do, a impressionante artista bra­
sileira Berta Loren e os valores
do teatro ligeiro Leónia Mendes
Aida Baptista e JOSé Viana. Apre�
sentação da vedeta italiana Lina
Belmonte.
No compere Carlos Coelho à

fr�nte d� um grandioso elenco,
Ola 26, final do Concurso Folcló­
rico Algarvio com a apresenta­
ç�o do aplaudido Rancho de Alte.
Ola 29 grande noite internacional
dedicada à Colónia Estrangeira.
Um programa verdadeiramente

extraordinário que ficará na me­

mória de todos os Veraneantes da
linda Praia de Quarteira da épo-
ca de 1959.

'

recen outro vendedor e logo pas- rimo assunto do turismo em Man­
sou para 10$00 e o primeiro co- te Gordo - um assunto sobre o

m,�çou a anunciar a 8$00 e, resu- qual todos falam à mesa do café
mmdo,dentrodepoucosmomentos mas não se vê ninguém fazer ab­
[ã vendiam a 4$00 kg. O cliente, solutamente nada para suprimir
até,certo ponto, beneficia das ca- pelo menos casos a que me refiro
turrices destes vendedores mas e que, call) boa vontade e quase
em venda normal, que confianç� nada de despeza, se eliminariam
pode ter nos mesmos que usam tão fàcilmente.
critérios tão duVidoso's? Se

-

nos Quem vem aquí veranear dei­

pedirem 10$00 e nós oferecermos xar o seu dinheiro, tins com mais
6$00,' esses mesmos vendedores possibilidades de que outros, é
em dia que não tenham concor� -certa, tem pleno direito a apre­
rentes, nada se incomodam em &.�ntar as sua� recl�mações, a pe­
pa�sar-nos um corrective de nos dir a supressao de todos os incon­
deixar arrazados. ,venient�s apontados, que são de

"

E já não falo nos preços exage- fácil realização e bem Inslgnifi­
radas que se pedem aos estran- can te dispendio para os orgànis-
geíros, quantas vezes por artigos mos de que dependem.

.

de qualidade inferior, porque a Tudo resultará em beneficio co­

nossa praia não se preza muito mum e .criará em nós, forasteiros,
neste sentido. Como não há a cer- o desejo de cada vez mais nos

teza de vender, não vale a -pena «enraizarmos», nós os nossos e

comprar artigo melhor, que ficará aqueles amigos a q'uem falarmos,
a estragar-se no inverno. . .

na nossa bela, linda e tão mal

Entradas no Castno : Não se aproveitada praia de Monte Gar-

compreende, porque foram aumen-
do. "

tadas, este ano. O Casino não é E nós, aqueles que já quase nos

nem deve ser privativo de meia sentimos seus naturais, quantas
duzia de famílias previligíadas pe-

vezes chegamos a ficar enverco­

la sua situação material. E um es-
nhados ao verificar que-es nossos

tabelecimento -de utilidade ptibli- amigos, queles que aqui trouxe­

cae,8 muita frequência _ evíden- tnos arra�tados pela }'lassa propa­

teméh1i� escolhida - é que pro- ganda=ñcamdecepcíonados, por­
porCii)úará ao seu arrendatário os que os anos passam e, infelizmen­

meios suficientes para fazer face te, temos sempre de lamentar uma

aos compromissos assumidos. De série infinda de inconvenientes

contrário, ele não terá compensa- que já supunhamos eliminados

ção para o seu trabalho e não
mas que, teimosamente, vimos

voltará nem poderá de forma al- sempre encontrar como se fas­

guma ficar com agradável recor-
- sem crónica doença contra a qual

,dação da sua permanência por
-não há remédio ...

estas paragens.
Contamos na boa ventade e na

" competência dos h o m e n s - de
Es�a carta va! já muito longa, boa vontade - que orientam os

sr. d�rector.: muitas, ,?ultas mais destinos destas terras tão esque­
cons\deraç�es, haven a a. fazer,

¡
cidas até agora e, bem dignas de

sobre este Inesgotável e celebér- melhor futuro"

COMEMORAÇOES HENRIQUINlS

«NOTtCIAS DO ALGARVE))
VENDE - SE EM COIMBRA
na TabaQarla lIcia " e.' L,l-"
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ro da Mata ao tratado de Amiza
-

de e Consulta Luso-Brasileiro'
que nãs é esenão a consagração
de uma grande realidade históri­
ca e étnica •.
Encerrando a sessão, o embai­

xador dr, Manuel Rocheta lem­
brou o tempo em que foi aluno do
prof. Caeiro da Mata, «homem
que em todos os circulas da acti­
vidade que a si mesmo quis tra�
çar, como professor académico

publiCista, diplomata, jurista o�
árbitro internacional, sempre sou­
be er�uer obra sólida e definiti­
va, que jamais deixou de acabar».

(Conclusão da 1.' pãgína)
Os membros da embaixada ex­

traordínãrta embarcaram no .Ve­
ra Cruz», para a viagem de regres-
so ii Lisboa.

'

�

, No cais da Praça Mauá, a mis­
são extraordlnárla portuguese re­

cebeu os cumprimentos de despe­
dida das autoridades brasileiras e

da colónia portuguesa.
A última cerimónia oficial da

visita da embaixada foi a sessão,
realizada no Gabinete Português
de Leitura, em homenagem aos

membros da missão extraordiná­
ria.
Além dos membros da missão

portuguesa, assistiram à sessão o ,11111111111111111,1111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1111111111111
Ministro das Relações Exteriores,
Negrão de Lima, o Ministro da

Educação, Clovis Salgado, os re­

presentantes dos Ministros da Ma-
,rinha e da Guerra, o embaixador
de Portugal, dr. Manuel Rocheta,
escritores, jornalistas e público
muito numeroso, que enchia com­

pletamente e grande salão e as

galerias adjacentes.
Abriu a sessão o vice- presiden-

'

te em exercicio da Federação das
, Associações Portuguesas, comen­
dadot Monteiro Guimarães, que
saudou a missão, falardo, depois
o Reitor MagnifIco da Universi­
dade do Brasil. Pedro Calmon,'
incumbido pela Federação de sau­
dar o prof. Caeiro da Mata. O
Reitor da Universidad'e do Brasil '

evocou a amizade que o liga ao

prof. Cairo da Mata, cuio perfil e
actividade descreveu. Disse que
foi escolhido para falar em nome

dos portugueses do' Brasil, mas

que na verdade falava em nome

d.� lpdo,s ps ,l>rasileiros, e £leen- ,

tuou' que toaos estavam «gratos
pela lucidez do Governo portu­
jluês em ter confiado ao prof.
Caeiro da Mata a missão de con­

vidar o Presidente Kubtschek de
Oliveira. pára participar nas co­

memorações henriquinas. Exaltou
'a seguir a personalidade do Infan­
'te D. Henrique, '0 homem da Pro­
vidência., que teve 8 intuição do
"destino atlântico de Portugal e a

quem a Humanidade deve o infcio
'da cidade Moderna •. Pedro Cal- '

mon terminou o seu discurso, afir­
'mando que o Brasil <aceita e vai
particip�r� honrado e agr,adecido,
nas festiVIdades henriquinas •. E
acrescentou:
-O facto de falarmos a mesma

Ungua o termos a mes,ma origem
constitui �ompromisso a que o

Brasil não faltaria •.
O prof. Caeiro da Mata falou

a seguir, começando por agrade­
cer a Pedro Calman, cujo talento
oratório exaltou. Disse que -a fa­
milia 'portuguesa se estende para
além das nossas fronteiras quando
se trata do Brasil. e salientou:
.Estamos tão próximos que pa­

ra nós quase não existe o Atlân-
ticó».

'

Referiu-se, depois, o prof. Caei-

EM 10DA A PAR1£
AS PESSOAS MilITO OCUPADAS
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Que homem sensato! Como sabe

que a sua Caligrafia tem de ser

firme e nítida usa a maravilhosa
Parker T-Ball ... a esferográfica
de alta q\)a]idade que produz
traços ben; delineados, precisos,
sempre uniformes. Não há falhas "

ao iniciar a escrita nem margens '�

irregulares.,. a tinta corre suave­

mente ao mais leve toque!

A POHTÁ POROSA EXCLUSIVA ,DA PARKER

A superfície externa tem uma contextura que
lhe permite aderir ao papel com firmeza mas

suavemente Milhares de minúsculas' células
ligadas entre si cheias de tinta, asseguram
uma escrita s�ave, uniforme.

Parker �� ¡ Esferogrãfic8
UM PRODUTO DE cp 'THE PARKER PEN COMPANY
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